
conse-

os navios petroleiros não mais
transportam o produto para
os mercados do mundo; e di­
ante disso, tornou-se necessá­
rio suspender o funcionamen­
to da usina.

CHEGOU BARRIMAN
TEERÃ, 3:1 (UP) - Have­

rell Harr'irnan, enviado extra­
ordinário do presidente Tru­
man, chegou a esta Capital às
11,40 horas, via aérea.
LEVA VANTAGEM O PAR­

TIDO SOCIALISTA
TEL AVIV, 31 (DP) - O

Partido Socialista Maipai, que
preconiza a econômía planifi­
cada, está levando franca
maioria sôbre os outros par­
tidos, nas eleições parlamen­
tares ísraélítas, No, entanto,

..
esse pá.d:ido 'qP. ,pri:IJl,�i,.ro_: mi-:
nistro Davíd--!3i5:1;1- úm'ióÍ1' imo
disporá 'de' lnaxoi:j;l "'bastante
para governar, e será obriga­
do a formar cóalísâo com ou­

tros partidos. Até' agora só se

conhecem os resultados de
vinte e cinco por cento das

mesas eleitorais.
NEHRU' CONVIDOU LIA­

QUAT ALI CnAN
NOVA DELHI. 31 (UP) -

O premiér Nehrú convidou o

prerniér Pakístaniano Líaquat
Ali Chan, a vir "incondiclo-

LONDRES. 8 --- Ainda mais que golpe a mão armada, us den)ocr:.l."-

05 amcrfcarrcs , 550 os irig'leses cau- das ocidentais.

telosos em evitar um terceiro 1.>1'11- 1 Na Hungria. COU11) nn B�]g�ria.
flito mundial generalizado, e do

I
na Rumania e na P�J i.ria, o (:l,e

qual a crlse coreana e a luta na desfechou Moscou f'Jran golpes
Indochina são os segundos amar- brancos. A cortina de ferro se viu

gos anerttívos. F6ra '1 �,gre ;�'-\o construída mais com cordões Cf' se­

contra -a Grecia a prrmetra tenta- da do que com pregos ce aco. :'1ão

tíva russa para enrre.itcr. por' um foi preciso combater empunhando
_ _ _ _ _ _ _ _ _ a.nuas, até porque d'?i ....:Oll di� ha\'er

reação à . -poussée" vcrmethn. Yo­

ram amortalhados os partícics de­

mocráticos nos países satélites, co­

mo cadáveres de armas mortas cte

susto. Apenas resistiu a Gre�ia e.

porque sesistiu, os Estados lJ.ai-:los

puderam vir em seu aU;diio, c ajv ,

dá-Ia a defender-se, até e�..;:-�)uls2r
do territorio nacional os agentes
comunistas. que no Monte Gramm,-,

pclejavan1 com a senha moscovita.

Procurando, agora, amaciar a crt­

se no Mar do Japão, não preteri­
dem os ingleses c os arnertcanos

fazê-la rebentar no Golfo Pér�,,'o.

E', desta vez, o outro pesadelo dos

espíritos amantes da paz, o assalto

diri�ido na sombra pelos comunis­

tas russos contra a influencia in­

glesa no Orient.e Próximo, mas

pr-ínctpalmcnte no Iran. Povo po­

bre, sem técnica. sem organização
cícntirtca, que írão Iazer os persas
com uma máquina da delicadeza

de uma cxploraçfto de petróleo,
compreendida a sua refinação? lia­

propriou as companhias inglesas e

ja visto o caso do México. Ele ex­

amer-icanas do pais. Só agora pôde
retomar o ritmo dos seus negocies
petrolíferos. Durante mais de um

quarto de século, o país o que viu

foi a Venezuela tomar a sua dian­

teira. graças a uma técnica que os

n1exicanos ainda não haviam con..

seguido alcançar, quando tomaram

para si li iniciativa de trabalhar,

s

'.

'!

liCêrca de 12 mil iranianos desempregados I

'I em (o�se9uencia d� paralização da maior I
'I refinana de petroleo do mundo, em �badan_l
lehrú e Liaquat Ali Chao ·procurarão resolver as
divergências existentes entre a India e o Pakislão

ABADAN, 31 (UP) - Informa-se que a refinaria
de petróleo de Abadan, a maior do mundo, será fecha­
da hoje. A última vês que essa refinaria ficou total­
mente paralízada foi em agôsto de 1.941, e isso apenas
por três dias, depois do desembarque das tropas alia-
da�

_

DESLIGADAS TRES GIGANTESCAS BOMBAS
ABADAN, Irã, 31 (UP) - Um engenheiro inglês

desligou, hoje, três gigantescas bombas, paralizando
com isso a major refínaría de petroleo do mundo, em
Abadan.

.

(Conclui na 2.a púg. letr-a GJ (Conclui na 2a. letra A)

anglo-ira­
de gasolí-

Hu&leo de casas p a r a

operarios de Blumenau
o sr. Federlco Carlos AlIcn­

de, presidente ela Associação
Comercial e Industrial de Blu­
menau, recebeu, õntcm, o se­

guinte telegrama:

niücaüva no último pleito.
Cordiais saudaçêes j-« Jor­
,ge Lacerda",

Atendendo sugestão que ho­
je lhe fiz, o presidente do I.
A.P.J. deverá, brevemente, vi­
sitar nosso Estado. Com esta
e outras providencias, estou
procurando corresponder a

expetatíva da pnpulação que
honrou meu nome com seus

surragíos, fle maneira tão s�g-

_---_.- ---�---- .. -.

FONE,1002
PHEÇO: Cr$. 155.00
AGENCIA CURITIBA

Rua lfj M N,(}vembro N.o 6tJ

1--------­
---------------------------

S.._'IGON, 31 (CP) - 'l'sai­

lapthans, governador do sul

Viet_Ntul1, foi r..lorto, 114}.�e de

nlu11hã., enl c4Jnsequência da

explo!'ião ue uma b"J"anada
lançada por um """t'oLnntárjo

da nl0rte", quando o gover­
nador !:iC enc()n(,r'.�xa em via­

gem de inspeção â Sad-ec,
locahdaGc situada l?O quilô­
metros a sudoeste de Saigon.

EXPRESSO
BLUMENAV-CURITIBA

t�ão responder a
f��nta ii nota de,

,

"""

mtssoes nt]
- "I.evo ao seu conheci­

mento que meu ilustre amigo,
dr. Gab rial Pedro Moacyr' ele­
Iíberou construir, por solíct­
tacão 'minha, um núcleo de
casas para operamos nesse

munícipío, durante sua ges­
tão. Essa Inlcíattva rcnresen­
ta a Iouvavel co�t!·ibpJ.-çãn pa-
1',\1; '_Wf.\J;ti.nu. a:.,g:ra�(� .. cr�e ',de
hâ'hit."1.{·::}'i.\''€jue ·

.. t'Hlm .. _ :�f->l,,�sa-­

cI'ifica'ii'({Q"as' classes' íranaTha�
dnras.

.

P/l.r:'IS. 31 (DF) - Fon_tes
autortzadas dízem (lUC o 1;0-
:�firjw:", ';·.·tJ.a. r�za:ni.a � J!.,=1t(" Xf'�:­
'ponderá à nota de plütest!J
da Espanha contra as oll,lc­
r.ôes

í

raneêsas à admissão
daquale pais no sistema de.

defesa ocidental.

Acnrnoamento de Paz ONU
, 'la Cilréia, 31 íUP) ...:... Urgente ..:_

ar- Após 'cinco dias dc absoluto �n­
passe nas negociações' de. tregua
em l{ac�on.�, pare�e ter surgido �_
gera a pos::;ibilidade de uni acõr ..

d'J sóbre a linha ern que deverão
cesxar as n05tilidade!5� Isto pelo
menos se dcprnende das palavras

-- X - K -- X - :J,

zona de desmilitarização talvês se­

ja asstnalada entre a atua! frente
de batalha e o Paralelo 33: é de
se salienta" que o governo sul-co­
reano tem sido mantido totalmen­
mente a par das negociações de

trêgua.
nrxrxur A itESIS'l'l,NCIA

COMUNISTA

Q. G. Aliado na Coréia, 31 (UP.
__:_ 'Urgente A reststencía fias rro­

pàs- conlunlstc'lS na CoréLl düainuiu
ao }on.;o de toda a Ir"nte de bata­

lha, óntemã. As patrulhas aliadas
ilnfor:rnrun ter sido apenas ligeirOS,contatos corn os· con1unistas, pro-
c�l1'ando seu poderio. I

·MAnlUD, :li (UP) -o

Morto o

governador
Viet"Nam

ressentimento contra a Grã­

·Bretanha c a F'ra.n ça, aumen­

tou de vulto ao ser '(lado à.

pnhlicillade o texto de pro­
testo {"sP�tnhi)l ao ;;overlltO
ucsses dois

frja c hostil
pa íses, por sua

atitude contl'a

EXPRESSO .'
BIJUMENAU-'-'-CURITIBA
AGENCIA BLUMENAU

Toquio, 3J (UP. - Um comuni·

cado do Oitavo EX(ol'ciio publicado
na manhã tie ho�e, assinala ccntac·

140s ligeiros nas freh'tes Ocklent;,l
e . CentraL No 'Nord'êste de Yangsu
as forças aliad:ls tiveram que se

empenhar em violell�ÓS combates

pela posse das éolinas onde o

ini-I.migo defendia e:le::gicamente, há P.."receres da Comissa-fi <de fina�çilScinco f:ir...os, sua pI"\dição. U II IiGI li

:;;�;::fE::��;;; Será elevado para vinte e dois o nUll1ero

��:â�f?:���:�� i

Idesoldados do destacamentoJolici�llocal
Cr$ .

59.643,00 como contribuição do Municipio
manutenção da Força Policial do E�tado

End. Teleg.: "LIMOUSINES"
AGENCIA BLUMENAU

Rua 15 de NV1:embr, N.o 313

o estabülecitncnto dt! uma a­

liança militar entre a Espa­
nha e os Estados Unidos. A

nt"'ta. oJ�r!al de protestos, em

fl':lsl's cnerg-3cas, diz que o

1)0'·0 e o �ovêrno espanhóis
condeuanl energi{'amcnte am­

bas as nações resllonsávcls
pelo arrravamcllto das Hrela ..

ções pacíficas entre os I)U"
vos"',

.

munUial es·tourar no Extremo.
f.'Paee Ir.:

15 d6 N�lJ1'Q, N.o:Jl3
TeJeg.: "LIMOUSINES"

FONE.1002
PREÇO: Cl'�. 155.00

AYARIAJ)OS DOIS NAVIOS

Washington. 31 (UP) _ O Depar- Na Ordem do Dia da sessão

tamellto de l\[arinha anunCiou que de ôntem, da Cámara Muníci­
do:is navios de desembarque, de to- paI, foram aprovados os se-

nclagem média e armados com ca- guintes pare(:<:rc�: .

nhões foguetes foram danificados - Da ComlSSaf) de Flnan­

a 17' do corrent�, quando num dué-
•
ças, sugerindo que s� atendes­

:10 de artilharia com as baterias se em par.�e o ;requenm.ento do

no porto de Won- G. E. OumplCQ, pedmdo. a
isenção da taxa de melhona,
em que foi lançado, na impor­
tancia de Cr,S 60.854,30. O

parecer manda que se conce­

da isenção da metade daquela
quantia.

para a
cos m\lnkipais, uma vês que
1:1 mnioria desses funCÍonúrios
estãu garantidos por llIYl segu­
ro vo!untúrjo.
-- Da Comissão d() Fin::lll­

ças, ,aprovando a quota de
Cr.S 59, EH3,OO anuais, como

contribuição do Município pa­
ra a manutenção da Força Po­
._licial do Estado. De acôrdo
com o quadro encaminhado
pelo Governador do Estado,
a concessão dessa verba, per­
mitiria, no próximo a.no, a c­

]c\';)(:ão p;n-il 22 o número de
desb cidade, que é composto,
soldados para o destacamento
atualmente, por sete praças, ,A
Comissão de Finam;as, entre-

tanto, condieioJlllU a ('onces�

são da verba à eOllstrução pe­
lo Governo do Estada de lI'a
nova DelegaCÍa e cadêia nes­

ta cidade, tendo em conta as

deficiencias das catua!menle e­

xistentes.

ranqa de obter . maiores recursos
.

tanto dos go':'crnos. federal e es­

tadual, como tambem dá. Prefeitu­
'ra e da pOPUlação local. Estes re­

cursos. porem, tem sido insigniíi-:­
eantes e as óbro.s vêm se ar1."dstan_

do lentamente e ameaçadas de pa-

ralização a cada momento.
.

Afim de aumentarmos Os recur­

l('ollelue !l:t 2.a pigillít. lett:\ C)
';_.,.(,]1\.1\1 SEUS l\NUNmO�

.

NF.8TE DIAR!O

BLUMENAU - JOINVILE
ViagcLs rápidas e seguras

só no

gXPH.ESSO ITAJAHl\

Vargas

- Da Comissão de Finan­

�;;as dizendo da impossib.iid·l­
dc 'do Município de enviar
médicos locais â V Jornada
Brasileira de Puericuli.ura e

Pediatria, a realizar-se.em no­

vembro próximo em Pernarn­
b1.1co, em resposta à uma lon­

sul1a dos promotores da reu­

nião.

Rua 15 Nu"., 619, 'fd. 1455

....._--- ---- ----- ---- ----
----..---

de 1950, .apôs juntar pequenos re­

CUl'I>OS financeiros, resolveu a Co­

misslio rdrilciar as 6bras, na. espe-

- Da Comissão de. Finart­
ças, favorável à compra de um

terreno Dor Cr.S 15. OOO .•W.
de pr�pi'iedade 'do sr . .J().;;e
Pamplona, ..

sito no Bêco Ara­

ranguá, '''para o construção d.:!
uma escola: pública primária
naquele local.

- Da Comissão de Finan­
ças, regeitando uma proposta
da Sul-América - Companhia
Nacional de Seguros de Vida,
para realizar U1U seguro em

grupo dos funcionários públi- SUJA POR DENTRO .

O REPORTER - Porque a l'l'cfeitul'a não tem verba pa­
ra a limpeza da cidade?

JOAO CARLOS VITA.L: - Porque a sujeira da l'refel­
tum eugole toda a vel'ba!

(Charge de Augusto Rodrigúes)

indicação do Legislativo Municipal,
foi criada uma Comissão Especial,
composta

.

por elementos de todas

as classes sociais, para reiniciar as

óbras paralizadas do nossos Hospi­
tal Santo Antonio, Em 5 de Maio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



hGtJNbA PA'GINA

_ CaJ:tôno dI! Civel e Camércio, a

cargo do escrívão mteríno PaulO

JS:loe:pteh
Est;;,o e

tes feitoS:
JUSTIF;tCliÇi).Q: .Turufieante:

Bernardino Manoel de Campl1'
JUlgada por sentença e ent"egu e

a parte. l'rotesto JUdlqJal: Alber­
to João Soares - R�'lueren�e. Ue,­

man �arlng e A,lf:r:edo Krue/>I'r, n·
<J,uendos. V.aIo�: Cr� 1.000,1»). Fo­

ram pagas as custas e ent.e",;ue<: os
autos à lJarte. Ação 'e'S:ecutlva.
camb,á.1:ia. J(:xtes. I,n:l. e Com

no Ga.ertner e Ola. LJ.W,itada
Exdo.: Atnoldo J.ahn Valor.

1110,00. Houve d,slstenc.a.

Ação o.rdinária de cobrança
tores� 'Valter Puertec, Reu' AlvUl

Piazera. Valor CrS 1.000,00 FOI ex­

}ledl<io mandadc de cítacão,
Pejo advogado Dr Edgar Barre­

to, foi proposta uma acãc anula­
t6na. de camhíaj. contra AInQIdo

J:ihn, cuja. petição está formulaâa

nos seguíntes tennos:

"Exmo. Sr. JUl% de Dll:eIto da

CQmarca. de Blumenau.

Sergio Thomsen, brasileiro, ca­

sado, indusÚ'ml, restdente, e domí­
ciliado na cidade de Jaraguá do

Sul, deste Estado, aqua represen­

tado pele seu procurador e advo­

gado mfra-assmado (doe n 1), quer
propor, perante este Jwzo, para

garantia de seus díreítos, uma acão

anulatória de cambíat, por motivo

de exfravío, na forma do art 36

e seus parágrafos, da Lei Cambial

(Decreto Leg. 2044, de 31 de de.,

zembro de 1908); para o que, da­

ta verua, passa a expor c compro­
var O- que se segue
No dia 12 de abril de 1947, Ar­

naldo Jahn, brasnaíro, casado

marmcrístn, resldeute nesta "Ida­

ne. à rua Desembargador Pedro

.sllva, emítlu, a favor <lo Supte .

nha levado a outro Jogar, comum- , te leglilmação. o, comoehdo a abzír

ca O fato ao Supte, que, por sua mão do titulo por forca do pará­

vez, apos vãs tentativas de obter grafo 2, do mesmo artigo), e sem

nova nota prorrussoraa, em substí- que se tenha orerecído contestação
tuíção, da parte a Delegacía de ou SI esta fôr Impertinente Ou não)

Poãicía RegIonal, nesta cidade estiver comprovada suríeíentemon.s

que fosse averíguado SI se te, coroo cumpre (Antonío Margari­
nhos Torres Nota Promissor-la, pag
39091. TI 174 e Nota 66 c), deveru

marca 1\_ data e a assínatura <';;­

tavam escritas de proprio punha
do emitente sobre selos federaIS no

valor de cr$ 60,00, mais a taxa de

Educacão e Saúde Não contínua r­

tItulo aval, nem endosso a terce­

ro, mas .. no �erso. havia ronda unia

anotação do 1 'I'abetionato, zela­
ttva ao sobredito

tnna, que vem sendo consagrada

pela .JurlsprUdcncla dos trtbunats
(Lwz Machado GUimarães, Cornerr­

tanas ao COdIgO de Processo CI­

VIl, voI IV, pag 412)
Tenha havrdo srmples descamí­

nho furto ou roubo, a sítunção da

presente causa Ílca Inalfer�d,. r.. 'r­

quanto a palavra 'extra\1<l

sorra venceu-se e, ate esta riacidade para tratá-ia não esta ao

Arnoldo Jahn a não pagou, apezac alcance cio Estado que detem os

de ítcradas mterpelações e

ame,,-,
E Lacerda. neste partícuto ntíás filões de olco nada obsta que du­

ças de protesto. a uruca voz dl5crcpantc (Antonto rantc certo penado se faca a arnal­

EIS senão quando, por volta de

I
M.U'g"rmos Tora s Nota Pr ...misso- gama da técníca c do eap.ital, de

23 ou 24 de Março do ano em cur- ria, pags 378/81, Luiz Machado Gm- rora com a rrqueza Iatente domes-

50, Lma Kaíser da pela falta da marães obra ctt pags 412'131 SI fica Cumpre ao Estada detentor

camblat ao abr-ír o cofre em que nenhuma dúvtda es tste quant J ac I .io oleo rêsgur.r.c.la1' osse patrímo.,

a. hav in guardado I� 'o d nodcnoo I
rIto processual a observar, certo

I
ru. J da cohir a dnqueles grllUOS que

descotn-ír em parta alguma a" sua tambem é que não 1.,!t'ce>n os se plc.,_oe'n capta-lo em proveito

resldencía e certa de que não a ti- i pressupostos Iegais para o eXNCl- pr 'pr" rcduzlndo a um 10 que o

__.. .........�_ _ :..- I CiO regular e efIcaz da acão COITl 4'uarJa a urna condic 10 d. 'JI01 a"t p}

_ ...._�'=-:--:'"'; .,...�,...;..._.....,._";__...", ..,...,,-....,...;.,.__...,,.__.,.-
J efe1to, de quanto aCIma fOi aduzl- de plotetorddo dos l"ClS lhUl(llülS

f do vcnflca_se

!
I 1) que a nota prom1ss0nB se tt­

l cha descrIta com a maXl.ma clare­

I za e preCIsão, comprovr"da aInda a

sua eXlstenCla. por certIdão de ln­

-----�-�-...".-- ! telro teor do reglstro respechv:J -­

ten Ela, domestIca, solteIl a, I (doe 11 21 e confISsão do dev"d(.r

natural deste EstadO, dOLlllb. I (doc n 41, emanado do Ja menc!_'­

lwda e rCllldenfe Cm Flonano- nado CartorlO-Crlme, 11 VIsta dos

polIs, filha de Aeel}l1o EI"y autos aI reglstradus sob n �"31

de Medeiros c ('P D C.lrluta, 2) q'te S",r".o Thomsen e JegItl-

Leont1TIa de �IedelIcSl. 51 al- mo proplletuno da nota promlSSC

guen) soube'_' rle a1glllIl �mpc-
na na qu<,lIdade de tomador e�-

dLnento, acuse-o TI 1 forD1a da pressamente declarado no tltuh 'i

lei. t;. ir
reconnecIdo pela propno emIten'.

BLUMENAU, 24 de Jltlho (docs nos 2 e 4)

3) que o alegado extIavlo se en�

de 1951 contra suflClentemente Ju:,llflndo

Façt] s�ber que PI etentlen' (does rus 3 e 4) Alem do que o

caSar' José Antomo E,ansto e

Joana Lore Hohl, solteiros, na­
turals deste Esi.tdo, resIdentee
nest.l CIdade. Ele, alfaiate, fI­
lho de Antemo Tesé Evansto t

de D Teresa Fehcia EvarIsto
Ela dome,Vca, fIlh,l de Remo:-

da açéo em .Twzo
tIo Hohl e de D MarIa HallI. OuttOSSlfll, no que toca a chcac'u

Sl . .!��uem Souber de alp,wJ' de sua J;>roposrtura, que Impnrta TIa

imeped1mento, acuse_o na fol'- procedencla da ação. bastara o12el'

ma (1a. lei. que, em face da certIdão do regl>­

BLUMENAU, 26 de Julho de tro ou apontamento da promIsso-

1951 de�edor-emltente (doe n 4), que

Faço saber que pretendem ca na (doc n 2), e da confISsão do

Saro DARCISIUS FALASTER Üaquelll" com todos os requlsltos de

e ELVIRA BRUECK HEI� eonfuma e reconhece a cXlstênCla

;.\IER, solteiros naturaIS deS(E forma essenCIais, não havera pilS- a se sangrar em saude Ele, como

Estado reSIdentes nest� cIdade. slbllidade. de contestação de espe- nenhuma pessoa dc senso coml'm,

Cle alguma, e nlUlto menos com ba- no Iran, não e favoravel a essa lu­

Ele, cOlnerC1al'lo, fIlbo de Leo- se em defeito de forma do tItulo, ta contra as lI1gleses Na batalha

nhard Falaster e de D. Ellsa- ou falta de reqUIsito essenc1al, par,,- do petroleo. dentro das fronteIras

beth Falaster. Ela, domestica o exerCICLO da ação camblBI. um- da PersIa, 50 ha um que tem tudo

fIlha de J"cob Brueckhelmer e cas arguIções admISSlvelS na espe-

de D. Martha BrueckheImer. Cle

Sim alguem souber de algum Senão, veJamos

impedImento, acuse_o na fo�mll Confessa Arnoldo Jahn, Ja numa

da leI. so sentença de suas deelar�ções n"

ELUlVIENAU, 26 de JUlllO de DclegaCla de PolICIa ".que ele de-

1951 darante CJl11tm, a favor de SergIo.

GETULIO VIEIRA BR \.GA Thomscn, uma nota pronussóna dü

OFICIAL DO REGISTRO CI-
doze nuI cruzeirOS" Deparam-se, m,

VIL '"
-

l
'1.tIdamente enunCIados, os quatro

- - - - _ _ _

f
l;equISltos essenclais de urna nota

,rorrussona a) denomInação "No_

D ta PromlSsorla" b1 soma de dinbCl.­

ro a pagar, CI nome do tomador

(SergIO Thomsen), e, a) ato da e-

HARlVIONICAS

SENSACIONAL VENDA'

Comprando 12 c-s 050,00

Registro Civil
Um apartamento à Rua
Flona....'lo PeIXOto, ao 1<1.­
do da Gru�a Azul In­
founações corn OUo
Hahnelnann u:;\. Ai RlO
Branco, 3 4: 6.

Faço saber que perante o sr.

Oflcial do Registro Civü de

FlorianópolIs, habIlitam_se Pa_

ra casar Dr Osn)' Gll KIrsten
e Zilma l\ledeu·os. Ele advoga­
do, so!1:C1ro. n'llural deste ESl,1

do, dOlUICIllado e residente
nesta CIdade, ftlho de Oscm:

}{Irsten c de D Augusta 1\lr5-

B

F

---

têm saudadeS da graça e do ga;:::
bo dos vesbdos Imagmados qua'!l­

do a mulher era o sunbo!o do sOF-

3:lS0 na v,ma do homem, quandO el:a

() conforto, a doçllra consoladora,

no árduo dm do homem �Ias elas

não pensam nessa nussão. Pensam:

sobretuao que hoje as mulhercs

conqUIstaram um posto 19U:;.! ao do

comen. e que esta 19ualdade deve

eXlstlr tambem no seu aspecto ex­

tenor Franqueza, agrlidade de mo­

vunentos, nenhuma atr",pa1haç�o
de fnvolldade E lmltar aS prota­

gOnistas dos illmes, porque em

realidade, não é malS o Clllema que

lIDIta a VIda, mas a Vida que se

pôs a copmr o Clnema.

GOSTAM DA MUSICA?

Sím e não AInda na mw.tas

estudam plano, mesmo sabendo que

quando estiverem -casadas e preCl­

sarem executar aS tarefas doméstl­

cas, não terão tempo de pôr as

mãos no teclado Mas mUltlSslmas

preferem ouvu o radio e procurar

as estações que transnutem canções

ou mUSlca de "Jazz" Este exerce

sob!'e ::\5 Jovens um enorme fasc,­

nio O. 5e1.1S temas nostalglcOS, as

suas vozes dE> "entrmentos pnmor­

d:a'5, exel-cem um:> VIva sugestao

na alma nova das Jovens Uma, PO­

rém, afIrmou que gosta tanto Q.�
múslca classlca quanto do "Jazz'
"São duas COISas dlversas e na al­

ma de :n..ôs, jovens, ha lugar pllra

as duas sem t,).u.e facamos çonfu_

Sões Eu, por exemplo, adoro Bach

e ao mesmo tempo, gosto de Arm_s­
ttong, mqs quando ouço um nno

penso no ou.tro e não faço coro,pa­

rações. A nlUSJ,ca nllã:1slca esta nu­

ma repartição d, alma, o "Jazz"
está em outra" No fundo é uma

concessão plrandcltana da perso­

nlÍl�dade E eIS como algu1Das JO­

vens pOllem adrrurar a mU51ca elas-

6l� e nlUSlca negra eom o nl<'_�mo

entuslasmo Uma:,o - C fOi foto­

grafgada logo como uma rnrrdaüe

_ respondeu "A.mo a lllUSIca dos

smas dn mmha aldCla".

QUE ESPEC1E UE l\1AJt!­

DOS DESEJAl\1?

lo:m gel al, Ulll mando bomto c

riCO, se fOr tambcm lntehgente

melho Um marIdo com autOJno­

vel representa um dos seus maIS

caros ldeaIs Ha mnda as que .1ão

desejam um marIdo que se asseme-

as quaIS os pmses livres devem ser

alertados se não deseJam ver ama­

nhã os seus governos pXlsloilclros

das manhas sovIetrcas

E O chefe do governo persa, a_

tualmente, um homem condenado

zer!"?
De () a :i, SIM, ,ocê tem Ul'D

c,lrater muito llldcpendenLe.
quase 1 C\ OIllCion,lrto e antl_so_
cl:'l.
De j a 11, SIiU, ,orê telJl lI­

'nu llatUl eZa {'ITUllIbraàa, um

pouco tímida. Tenha :;na!!; CCIl

flança em si mesma.
De 11 a 17, SIM, -. ot'ê Iii' es­

força, lUas não deve ser feliz
Falta,_lbc coragClll.
De 17 d 21, SIM., é lastlma.

"\ el! Yoc.} ndo tem 'lbsolulamen
te personalidade c não é do
seu século. Mude de meio, en­

tregue_�e a uma obra que 11H'
dê mais segUI ança.

14,30 horas fOI

a perder, e que e o povo persa
Mas a propaganda russa de tal mo­
do envenenou a alma da naeão,
que o pnmelro lUlnlstro, aue e um

homeln Inteligente, se encontra re­

legado, para_ sobrevIver. a somar

com uma massa 19nara, analfabe­

ta. trabalhada habilmente pelos

a Lng1ão B ... asll,ura
de ASslstencla sob a esclareclda
PresldenCla de V EXCIa afIm de

mlssão dele Jahn

especuladores de Moscou COllver- que possamos enfrentar com re­

seI l1a tres dias, aqul em Lonclles

I
sultadQS pratlcoo nossos problemas

com um mdustnal persa, homem de asslstenCIa as cllancmhas e as

de fina aCUIdade mtelectual Con- gestantes

fessau-me <!l:If não ha no SeU palS
BI.::.menau. 18 de Julho de 1951

uma pessoa de senso. parüdana da (as) Dr Affonso Balsuu - Pre-

sarda dos brltarucos, os comul11stas sldcntc da COllllssao.

ftCarIam donos da nação Enhetan- - - - - - - -
_

to, toda gente se oco'\! al rIa dIante G

n a e na Checoslovaquld
pletendem os slavos conlunlstas

na Per"-lla Chfl.nl.a l\:TOSCOlI a SUa ln­

flltração econômIca nos paISos co-

10111zad05 pelos <Imnta-colunas \01-

melhas, o sIStema do au <':llIo mu_

tuo No fundo o que o J(remJm
olnch\ a e emJJolgru: fi petroleo per­

sa, assunundo o contl.·ole dos poÇOs
e das usmdS elo Estado lramano

Blumenau, 2'1-1'-51

Ing() r�enng
li'l'lvlO EmmendoerÍer

:Honorato TQmelln

FRAQUEZA EM GERAL
VINHO-CR�OSOTADO

(SILVEIRA)

optado em ia,w dI)

VQ quu rccluz O aUXIlio
um InIlhão dc' cruzelI'o.�,

1 - VENDEDOR

j�so eu deSejarIa
1 CAIXA

OFFICE-BOY1
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milton Prado, se ele a...hava presa. Sentimentalistas e ex- tiças, prejuizos e confusão", r

que a, participação nos lucros tremistas procuram. porém, a-" ,'_ E. como seria. possível a­
teria sido um erro. través da participação, alcan- quela identificação do traba-.
-

.

"Níriguern disse isso - çar melhor distribuição da ri- lhador com a empresa? - in-
apressou-se em declarar. O queza; uma redução das dest- dagarnos, '

, " ,

'

que referi foi para reatear a gualdades sociais. Estes, po- - "A maneira mais . :fac�l
.

dificuldade' da regulamenta- rém, . estão errados, porque a ser ía . mercê da apãícação . de
.

ção da participação nos lucros participação nunca será melo urna quota parte do lucro ·em
e o cuidado com que esse pro- adequado para se attngtr esse realizações que objetívassem
blema deve ser enfrentado pe- fim cuja realização poderá ser tal finalidade".
Iosnossos legisladores. A uar- alcançada por outros meios .....Par-ttcípação indireta '0 •• :
ticipação foi concebida núrcê mais específicos, Sob inspira- Advertimos então ao .ar.
da idéia de promover a iden- cão de sentimentalismo ou ex- Hamilton Prado que, da. for- ,

tífícação e o interesse do Ira- tremísmos, da participação só- ma exposta, a participação se-
balhador no progresso da em- mente poderão resultar Injus- ria indireta. . ,

II. .- .x.- .x � X - X - E � II - II - II � J - lt _ .. - "Sim - respondeu." E
.

seria tambem a forma ideal de'

Dem'l-tI"dA,'S mal-S 400 'participação, mas, como o tex-
"li' to . constitucional determina

1
.

que a participação seja obri-

se'r'VI-dor s �úb 1
-

gatúrta e direta, o legislador
.

'

.,

.'
.

e '. 1C o S ordinário deve promovê-la ob-

a Pertenciam às fa elas onicas ! �:�:so ��:nc�����W!�?;: il��
simples atribuição em uma .de- :

com a proposta: apresentada pe terminada época, de uma. 'ali-
lo DASP, e nas mesmas condL queta qualquer dos lucros aos
ções do, realízaôo já nas outras empregados. Deve o Iegisla­
Secretarias de Estado. dor garantir na regulamenta­
Desse modo, Ioram díspen- cão que a participação não.

sdos 'os extranurnerartos que venha ser fator de desestímu­
á data -da admissão, não [j., lo das atividades produtoras,
nham qualquer relação de em. nem que dificulte 'a fcrrr.acão
prego com o serviço publicO de reservas necessárias aos

federal, os quais entretanto, reinvestimentos, 'ne� ql!J!�" .
o

poderão retornar se h�'bina-' seu pagamento suseíte dífícul­
dos nas provas publicas que dages fmallcell:as para R. etn­

vão ser abevtas, Estal)cle!�eu-3e presa: II?-enos ainda q�1t! possa
ainda que deverão sumeter-se a l constituír fat�:· de, díscozdías

. .
_ , •. ou desentendiment-is entre

prn:,:'as lden��c: 'i.,c� e����nurj,:- empregados e a empresa, en­
rarros q�e ja [rubalhav um 1>,U- fim, deve ele adotar cautelas
ra. � Un;ao. ma; que foram d

que não permitam a partlçí­
n�t!d09 lrre,�uJarmcnte nas fun pação afastar-se da idéia que
çoes denunciadas pelo estudo a justiça".
t'as tabelas em C'·'US<l· O PROJETO VILASnOAS
No Ministerio do Trabalho, Perguntamos ao sr. Ha�nil�

as dispensas sornam 347, eu [re , ton Prado sua opinião sobre o

eles à assessc:'�s juridico�, 141 projeto .do sen�d?r Vilasbóas.
, assstentes técn'cos, 1 assisten- - Lf-o sumàrlamente ,�, de
tI' Juridico, 25 's"ste?lt�s sjn-

í pas�ag�m notei alguns ]ncon:­
dicals, 1 assistente socíal, 41 vementes .que creio serao por

dentstas, 2 engenheiros, 16 1'0 �erto ��nados �mtes que o p�o,
datGreS Os rr1C deverão SUD- jeto sala do Senado. A, tIttoo de exemplo, apenas, posso T-(Concluí na z.a pág. letra E) ferir alguns, como sejam,.�

. falta de qualquer �isposi�ivo.--�----�------���--�--���----.--�--��--------�--------
que assegure a forn�ação 'de

-
'. L .......l:P_"e.r"",,:.::.;;dmpQsÜ:âo do .paga­'-.'. .....

I'mento
da quota de pm1:1�lp11_'"

'.

ção em 'um. prazo curto, parti-.

'.'
. ..

'.'

I
ua da convicção inexata . .da: '"''

t
..

, existência de saldos Iíquídos
ft a9 r I' <: 'U

.

o r I em c:lÍx::, (,c.l'i,,-,>;.;,,<,,,,.::t ...nies .áos
, "'.' "

"

'

"

., .....
"

' '. .

'luG'o,,; =:l:J"",oJ}<:s' '<".d?Lf:'rnUªu-
j �J.o. d.:.l lJ,.-i.r�t\�J._lJ��ç ... tÓ (H) empre�

. ! g,h�O �obre cl.ó H:"C1", ;-'.... cr�;. C<l-

;:a a' Pérsia, como tamb�m: POR AL NETTO �
- d'z o rapa7- - o� t3J"?h,'m o de l\t:n�s são Een'idos pe�a as-, so .;1B ·l:iqulda:Ç?'_D �� 'Em.pr�-;a,

,� '�" na':'ões lj�Tres ''''o: POR uma estrado, e"D '1';]'� '" documento. pelo (lillhe�r·)_ QU� _0(' H,,:;"J; '.. , .. ' ".i.,:.::e·;_:,::; .. , ü.:i:l,lre��o no 10, ou-Jara ....... ,_' . � .. ,;JJ,!>.,..
1

" .. " <"

lhe pr'c:netcmoS'..... '-A mina in;cl':it;"'a . __

. ,1:.: I wí'gaào àl;:,í.ii"le, nfio preyijlLOde vis�" de e po vorente, nu jl't('l"vl' "i' o

'"
..,...

I :\s selrlentr.s" 0' ,) (,i:lh(:l':I'!1', ROdrfetle·!'· _ é j�·;?t.'·a·'Jt'pie.1 na :;cillS�ÜUlçl:;O, ..e s��u.·) 1'21'
'1ue tambérrl comparti1�a-' ;��l:J'�� �;���i�'illnd:\'��ç�oí�nt,�; vêm dé uma entidade 'chamada .pequen"', pois fm'tn-se ao cso: tà:õto, uma. bi-Pçu·tu::lP<Jl;ii.O.
1.1.10$. 1\-las, po� outro lado, ; ..".d'i �U- I1d:.:al', .k \',W'lll1'(", Assócianilo de· Cl'e,Ub e ·\'Sl;; .. , tado' de IVIinas Gel'ai". ;

1':,Ias. ,meu. amIgo
- COll�·l1J1U

]'ulgamo5 difi
..çil aCl'editar frOPXOR ·.l'lll \'e1110 ;ill[:)mOye7 {enc'a Rural, da, qual iant'n ')! . u" .

_"
o �r:., lIar�,Ilton.Prado - a eil�

raPaz de bigode COmi} (. mo';a; . M�l. eu. espero, que o n�"sl) tl'ensta Ja esta i{)�ga. O 'as-
r q11e essa equipe altamente pintado de. venlL',

,. do nariz arrebitaG8 são rep'ê- �sf;o',Çü seja co:n'-reend.:h ,e SUll�O .::o�nporta _;unda .obsero
:::ompetenteo-' e lf?a1:,d:seja:::á. -1,._,.!�e�,ll�.'�,.",�.,l.,o�" aul( ',,1;1')\·r,l'2.'�. :-J�:!.l 3�n'aúle:"

'

,i lllutada €:n oilLrHs pa, l;::i ,10 vaçoes ;nceressau,es, d�:xemo·
• • �

,.

f l ::t c ";I
,l, •

: Br3S·�". \)
! Jas l)r.:re�1 para .outro cHa�) ..:<:mper seus CO!1,ra.o;:, e se�� h;"; ... ,-1[p, d.� l1�o. JH :;TI " ,Ie idf'_ . HOle 'em dia, .pe'o .intel'io!' de'

nr a um go:verno que Ja d:'!, E' uma jfJ'1�ql tfe l"lbcl,s \' Mil1a� Cer:lis. muJ:'�, re"resen_' .--"-''----'-----------------_----------'--
:1'''11 provas tão n1arüfestas' , .....,_." li",.,;r'''''·'�,,' ,0 "!'i'pl' !--,í,' tanlp., iJr,d ,,,.. �,.. .. ;n' 'í ' ".1';, ....: '

-1; intrr.nsigênéia· e falta de
": Tanto'" � ;;ql�z '�;-l:;l) '1 J:�f ça �l� t�da� às dir�çõcs a fin) de, . -- _.. -----.

: ,1
_��::��(�!ere;���d�.jUl�a� e���J�l :�;t��.!:.�II�l(�:J�:s���>;;p .1��. a�s;stenc II

ao.�s .."a[s�:,:.n�t.�l,,:,,\"".-:-I ,l,A MAOUINA DE ESPR,EVER, .

.

"J:1 tGineÍ às medkl.v,s ue- f::rfes, hO!11ha"deia >,;:'>'..":111_
., -' '_':." ".", '..

..
J U..

-1 (�P. r-�vi·r"1
a (:'(.1e a Cinl',;.ra!, 'I� n ,.�'11O ·:1]l,.�,)\·\,1. -'

.• _,,' " "0""''''' n·,.,,' ,1., ,0'_ r ____: �..._o_�_. .� "_�� :-�._--
..�_-i (

���:���f:�i�::�; ��;;:i:"v;;;:��,:;: �;;�':��;Ê :�;;: :��'::� :E�'�:��;!·II "'� .,,}.,u;.,,;� ,..,,,'" "'��'Z"�ER�".�:EYANTA 1,1'0.. .'
, •

' J __ � •

Finalmellte, () a_,lf-l'l\l\' �t T)'10 ��ECORDE l'i.fC.NDi;:,L COM G51 BA'i'IDAS POR MINUTO
rll frente :�. Ullm ):CtlUen:1 eaE2 (� n1'n',."

de: madeira.
.

Uma !lenhOl'a de ._!"! !·!",n·

do o desvio dos lucros para
outros setores não atingidos
por essas medidas, poderá pro­
Vocar um impacto

.

tremendo
sobre o ritmo de progresso de
um povo, e expor esse, povo
a graves situações econômicas
políticas e socíàís,
Em nosso país, onde;' a par

do crescimento. 'da população
o fenômeno 'da 'emigração de
grandes'massas humanas . das
zonas rurais para os centros
urbanos vem'determinando um
crescimento . desproporcional
das exigências' do consumo
em relação à produção de uti­
lidades e.spelhado em um

constante aumento do custo
de vida, esses riscos aponta­
dos avultam consíderavelmen­
té3e é justo que os políticos e
homens públicos esclarecidos
meditem sobre os mesmos com

ctúdado,. para evitarem-se
passiveis crises que destrui- RIO; 27 (Merid.) - O presi;
riam os melhores esforços e a dente da Republica assinou de­
dedicação de' ,qualquer admi- eretos nas pastas do Trabalho
nistração pública", e da Educação, extinguindo e

Injustiça, prejuízos c su;pr;niindo Iunçõets da Tabela
confusão Uníca de mensalistas dos rere,

Indagamos. então, do sr. Ha- ridos Mínístér-ios, de acordo
_....;.__ • .. _� ---J..-:.

_

CELSO' BRA.NCO
DESPACHANTE ADUANEIRO

SÃO FRANCISC·O DO SUL -- Santa Catarina
Caixa Postal 35 -- End. Te!. "B R A N C o" - Telefone, 103

Rua Babitonga. 23 -- Edif,içlo Pl'oprlo
Despachos. de importação do' extrangeiro e por cabotagem, ex­
portação para o exterior e dentro do país, transito, reembar­
que e reexportação, bcm como todos os serviços junto a Al­
fândega, de São Francisco do Sul. são executados com pon­
tualidade e presteza. dispondo para este fim de uma organí- <

zação perfeita com escrItório e técnicos.
.

� ---0---'
Dispõe de páteos para depósito de madeira 'junto ao quadro da

Estação c nos trapiches de 'embarque da Ponta da Cru�, bem como
armazem para depósito de mercadorias em geral, junto aos trapi-
ches de embarques na cidade.

.

"

ENCARREGA-SE DE EMBARQUES' DE MADElR..4.S E DE 'O'UTRAS
MERCADORIAS PARA O EXTERIOR DO lntASu. E LOCALIDADES

-- :8RASILEIP..AS==r
DESPAÇHANTE DAS PRINCIPAIS FIRMAS DO ESTADO E DOS

-- ESTADOS :VIZINHOS -.'_.-

No· concurso de datiloe-rafia' eficiente) realizadç,
por ocasião do dia do' taquígrafo alemão-ocidental n�
Cidade de Aachen no dia 9-6-1951, aSnra. RoU Kapp,'
venceu com 551 bátidas por l1'lUl1lto o campeão munt,
'diál.

.

,_.'· .. t
I A vitória da Senhora p.,oli Kapp representa.ore,
sultado máximo atingido no tempo de após-guerra el1l
iconc�:so com uma duração de' 30 minuto�.·

.', c!
I Interessar-lhês-á espeCialmen�e e:t;J s�ber, CJ.ue es;,
; se recorde foi alcançado com uma Maquma Trmuph­
Matura. O extraordiI;ário trabalho exigidc da Triunpl!
iMa,tUl'a e desenvolvido pela elevada ca}:acidade da
'Snra, Kapp durante um concurso ,d'7112 hor�, demons:1
,trou de maneira bem patente o 'Ohmo funclOnamento
1e qualidade de escrita desta máq16na. Com i,sso o no�;'1
Iso produto mais uma vez demüns1.rou satlsfazer 'as

1máximas exigências" ; I
iDistribuidores para os Estados do Paraná eSanta Ca",
i tar�l1ada.

. .1
I TRIUNPH WERKE NUERENBERG A ..G. I

l

I PPOSDO"'IM j §. A.
I . IMPORTACÃO E C01\1FRCIO .'.
ICURITffiA -- .JOINVILE -- y, L U M E NAU:
I . . I

,
I'

i

.
.

81N�I···IN1JI'STIII�C�ME'H�m IE·11Nn�'TlmNl· ..S.I.
,
I

� j

:Totai dlJ não exigível . _; ,. . _. .•. Cr$ 44.417,252,10
,.AGE:L.VCIAS 'E ESCRIT01ÜOS NA S PRINCIPAIS :r:'RA.ÇAS DO ESTADO
DE SANTA CATARINA� NO RIO DE JANEIRO E CUR�mA

.
.' .

..' ,.

.

TaXas. de De pósitos
Depósitos li vista (sem Imute) 2% DEPO'S�T�S A PRAZ<_? FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo lll11l1ffiO de 12 meses .. 6%
Limite déJ Cr$ 50.000;00 !;1/2% DEPO'SITOS DE _AVISO PRE'VIO
Limite déCrf100.000,oo 4.% Aviso de 30 dias�: �_. 4%.
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias�.o. 4,1/2%
Lilnite de Cr$10.000,OO 5% AviSo de 90 di,as; 5%

.
'

Aviso de 120' dias: 5;1/2%
. '.. .

. OAPITALIZAÇÃO SEMESTRÁL'
.'

ABRA. uMA. C01'tl:rA NO «IM CO»�oPAGUE CO'MOHEQ�
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Eu amo as ruas

mas não as dos boêmios,
as ruas das farras,
as ruas movímenradas

onde as massas informes de corpos
se cruzam a cada instante

mergulhadas na opacidade,
na confusão,
Eu amo, sim, as ruas sossegadas,
quietas,
ruas de evocações,
de meditações,
onde o silêncio é um deus poderoso
que age sõbre mim

dando-me a liberdade
liberdade silenciosa que não é um mito.
Eu amo as ruas cinzentas

onde cada pedra é uma nova face,
uma nova revelaCii.o que no, faE ., v-i;]:;.
como SfI' a IH�rCbl'{ êSStl.1UOfi
" olhar para as 5\11<>: parulr-lns
que se estendem para longe
e se encontram no infinito da vidi...

.'

Eaumo as ruas
I

amnr,
\_H" {�'-'!-i;; !1!han:�:

c ,
. :hr,!i"a�. i:úMO uma corda têsa,

�_�l' rumram um uslm" Inesquecível ...
.._\_" ruas que eu amo

1)1 ..
" (ih'_'m !'l.tct.o isso!

-� alI! .. l:�l) se-res tu as ruas que eu amo!
Se: QS nossos olhos se encontrassem, e,

animados pelo mesmo idea14
pelo mesmo anseio
- t:'�lQ mesmo desejo
balbuciassem e5S;)� três letras...
- seria tão fácil ...

Mas,
sómente as ruas quietas,
sossegadas,
vão paralelas.
jtUltas,
iEl(iel'!ll';t vels,
l:nh'ldô suas vHl�i� num mesmo destino.

Aniversariantes I
F,n: aBOS em igtml d,,[a '1

I gl'nlil srtu ,\L!y Rdncl·l. filha
'I'ranscórro l,oje a dat:\ 11:" t dt1 s,', Chrislpl':I" RcilJL':'[ 1 e­

talicia do ('st�llladt) .jn\·en ,Ie-: f;idente em ,I"ão n ti�[a. muni
ser Jossí Reincrt, 1l1te�rantc i cipio de Tijucas.
!do "cast' da R�fli() Clube Ç:I�' C' 'I I··

,

B'Iumenau. ,.
I .I;IIE: ioje ::1:H$ uma P1'l1,;:,-

_ onue nlúa ., l"OH len- I , • .

" ,

"\ pr;. de cxístcucia. o íntcrt-s.
to gerul f.,·lJ o pseuc\on:JllIJ de I snnfe nrrntno n�n;lt() ;'\[<1::1 ",
Sy] 1'10_de _A l_eJH�IJr.,_ � ! f-tlhb do .sr, Bel'T1Ui'rl0 Schra.i..

i

Trauscrre hoje o univevsúrj- ,

natalício da srn. Erotidcs Em- : A6 '}T, e:s U none do robus­
verC'ac1or neste:

•
to varoto nascido :1 2n de ju-

:Ilho p.]; .. mctivo !1) justo (1:­

Auíversarta.so cm d la de' gulho de seus jiais, Adayr João

ihoje o ioven Ra'l.·!lHlllda' ZWt' I r](' Ollvetra e Da. Alídn de 0-

k f·II ' .) z· Ili\'cirac er, I 10 ('o sr. t sem' _'v,, i
.

ckcr. resjrlunte na lnculidade II
E:õt:í ('IH Ientas () lar ti"

de Trornburln Al lu. �(1I1;1€,,, Huss e de sua ,';])'-":<1
E'

I
Du. Yarn. com o nusémcntc de a \'(JI"[. que hoje <:<1 me (J;-

rijo. mnha at,ligl1\nlJa. Sim,Faz aDcs hu]« u �:r. Oly.nuio i um robusto ,!.fal·ulr: ,worI'Íc1r-
porque hoje não é um dia co-

Sanes de Oüveíru, residente c ntem nesta cidade. murn, é dja todo pspl'.>bl de-
em Brusq�!{'.

- ,I i'!icado ao culto r�.:.q'lt'le que

1,
.

1
.

f'
I CASAMENTOS lhe dú um pouco de sua vl<}.l'estCJa 10Je sua e emerlde l Rt aliz<lm-se hfJjp no Cartó - hoje é o DIA DAS i\'!ÁES.

natalícia, o sr. Herbert (�n:u-: rio do Registro Civíl desta ci- Disse bem, quando disse culto,
pner, comerciante em Rio do) dr-de, {JS seguintes cons6rcio;;' poís que outro �entimento si_

Testo. l I s M r· Q 'Ii'· I nao ,.} de veneraçao e amor nos c.,

Il o T.,' a �o 111 lt."nl com. a
I devem inspirar a figura: ben- não é mais do que ll'll;, Iem-

,. t: .' ) srta Nemeeia de l\Ilranda, filha I Iazela da Mãe?
Deflui hoje • I ,t na >11 ra brauça muíto amada c saudosa,

_ .'
� a uarn _'." c "dI' sr. 'I'ranuuíno Feliciano de .Se VOC(', m' nha amLuuinha,

..

tI t C I
-,. v mente ehorada, dedique-lhena

..

gcn 1. sr a armen \.U1.11I1:, l\Iirand�"'. do sr. Aristides LCi_! tem a sUjJre,mti felicid�de e!e
. t-mbem hoje, :mais do que nUl1

(hIeta fIlha do sr. Fn1llClsl>O I ie com a Sl·t Maria Rosa lle ter sua muczmha ao s�u lado.
ca n melhor ele seus pensa-

Kumm, sócio !la Empreza ,I ,

' '1. .

;)
..

_

j
amparando-a e gUF 'Ide-a,

y _ , l\laçane 10, fIlha do SI· Joao mais' do que nunca procm·e nu mentrJs e orações. Voces am-
RumI1l Irmaos. , 1\1· 1

-

R li E ,... b I
..

l I" "

11 l�ue flã osa: o Sr. rnestd dIa de hOJe demonstrar-Ih" as {eSe,laJ'wm f ar- lle nQ ((la

,VentureHi com a srta AU:J da suas reservas de c ,Tinho e tel>- de hoje provas do muitu {lue u·

Comemór� hoJe :J passagem
I

Rocha, filha do sr. Donato J0_ l1unl. �[as, s.e infeli�lHenle, .P:l- amam. E que melhor meio do
rle mais uma pri;navéra de e:ds- ,sé dv Rocha: e1<) sr. Geroid ra yOee a figura ('C sua Mae que 1ll0slrar_lllC que seguem o

tenda., a galante menina A;.!lc' 'Schwarz COIl1' a srta Irmgard
-- .,_ .. - ,,- -> - _. -- -- - - -- - ., - -

mir, filha do sr. Arthur 1\1:11'_, Be;llls. fiUw do sr, AJwin
tendal. : Be'lms: dó Sl'. Francisco S311es

i de Oliveir·a com a srta Editl1
Compléta hoje mais um ano, Sehaeffer. filha d'o sr. Oswal­

de vida, � sr. Alherto Schwi- i r10 Schaeffer: do sr. E'dia Se­
deu, residente em Trombudo hastião (le Lima com :J sr!a
Alto mUllicipio de ·Rio do Sul.

1

Hilda Mar!:!, filha da Ynl. Da.
A data de hoje regista o Pbelo;rpu<l Hermclinda l\I�('s;

transcurso (lO uatal!eio do sr.

Pedro Santt's, rc::iidelllcs em

ltajai.

NASCL\IENTOS

mendoerfer,
lIllunicípio.

(h �r. Pedro 5chneide!'.
,Tê pa<;s:ar hoie sua efelll.;rir]e

natalícia, a gentil srbJ CO;'dLi- Via íantes
la Fraygang, ze!ó:;a fU!1cionà·1 Esteve ontem entre nõs, o sr.

ria da Cla Teiefol!ICJ C::'�nL i '\Vil:;on Santo:; da ZYT-W, fia:

nen:�, em T:!1!bu. I d!o Arasuaya de Bru:.,que.
OClOlTf' hOje a data nat;,lICla I Acha-se nesta cidJde, o sI.

da interl'S.5él";-lle me!ün 1 h-e"H', I Pedro !v!) Vaz, alllahn�nte re­

filhinha dI) '�r. ,\l)'lin C�'Jl!t').15idiIldo na cidade de Tuharão.

�;HI;;;U;II�I;;;;i;-;;;i�ll;!l�!;;;;I-;;I�l;;'I;;'I;;;;I�I-;;II� I
� A mais alfa linhagem da moderna eletrônica �I
= =1

::.' ,.Espcr:iallt1cnlc para �er utilizado à cabeceira, ou =
- :lInda como segundo recept.or na C&E3, .foi elaborado o
= modêlo '·lV[ULLAF�D .• 5U05/6-U, cuja atraente caixa
- de matéria plástica de
= dimensões reduzIdas, e

-

- pequeno pêso, tornam'

=- no facilmente transpor-
- tável a qual<luer depen­

dência -onde deva ftm-
ê cionar.

__==__
j O módêlo "l'vIULLARD"

5005:S-U é um super­
heterodino pura recep­

_ ção de ondas curtas e
= longas, cujo circuito ultra-moderno foi especiàlmente

desenhado para as condições climatéricas de 110SS0

ê País. Incorpora 5 válvulas "l'vIiniwatt" (técnica Rim-
= lock) com oito funções, que asseguram alto rendimen­

to c'om um mínimo de consumo, máxima sensibilidade
e perfeito e'quilibrio tonal. '

= CARACTERI'STICAS ESPECIAIS
= FAIXAS DE ONDAS CURTAS E JoONGAS:
= O l'eceptol' é cqlt�p:ldo COl!l duas ftlixas de ampla cobcr­
:: tura, sendo as ondas curtas de 5.3 a 18.2 Mc/s (566 a

E 16,4 metros l. e as ondas longas de 520 a 1650 K�/s,
5; (575 ii 1 :�H tnc·trn'<�). [i'i("�. as"",hn. pfJ�5ibnjlada a C;.lDtd'"
1E- çaCl d'" Ipú",·, Oj::; m�!!':!IHí3 eum;:Olas nacional:::. laÍ!nu-

• � ar!1erU�:.U12:: �_ mU!!n!�l�.

� M O D' e- l O t' iSO:Oi'r-U -'- Pil.U 110 ·�'u!ts
E J� 5006-U - para 220 volts

1- N�"Y.'�bLJ, A li
�m�nH!U!:�l�H!;t!InH��!I�!!UmHlii!mfl!{lnmmm'Zlammm:U!!lmll.' f

do Sl>. Louriyal Borha com a

H>hl E!iSabelh Schlleidel', filha

Ic'i'jsi'EIII"'B'lj'§'CFfl
-

-

-
-

:: IIoje. às 20 horas: "Divirta-se Ganhando'·, com O sorteio de Cr$ ::
-

-

=
-

I

ItRRA
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transtorDlada elD .aulta

rdéJ:t'ü do nÚ�!Jit;ll Nossa senhora d:l Luz
- CD:� 'ult0l":n: �.._:r;_ JOSE' BONI1:_'!�CIO N. 92 - �""ONI!! 2ü65

1\{'�:;'2---:_:"l: R. Er\R.4,O oo �Ta �""tR \]\"'("0 �T. �:.!9
,,' i H T T � ! � ';

-;-- : - ": ,� t �", -._

acuses, uma 2penás.
7.9.' júg(l: .fLAl'JiENGO. 1 x

AM,E':�'1}ÇA '�'� ·Goal c!e �s-

Ganhe mais anunciando, torne-se mais conhecido do

público.
RADIO DIFUSORA. ITAJAí, com suas 11 horas diárias
de irradiação está ao seu dispôr, e: o numeroso público
'Ht":'fint0 rp1{�r �'�"-;r :;113 Tf!PD3'1'!Fl"''('l n(::It. --;"'PP1'lr1[lt:<.

,-:;;._' .=""S<�'" '"J<.,. _�.... "'_"" .:=t.. ... "", ... ,_ .. � ....� .. ","",._. -�� __ .-.. •..-_-. =�.,..;<OIi:{ _'<".4"",="J.","����

.

- VOC� tem Unla eespen- i 2,!l!!III!1mm!!!lHlImmmmmmmmmnmmmmmmmmmummu,!_
fiabilidade secíal , Já cmperon li � II E lU O R R O I DAS

.
- §

na liquidação do analfubetla, ::
c

VARIZES E ULCERAS ª
mo no Brasil? Ajude a: abrir l'E DAS PERNAE;'i curas sem operação ::
7,m "'UTl'lO di? educação de 8�

I' a m:SPEP�IAS, P}�IS1iO DE VENTRE, COUTES, �
dultos. == Al\'lEBIANA. FIS;SURAS, COCEIRA NO âNUS ::

:: CORAÇ.}�O, PULMõES, RINS, lmX!GA, FíGADO §
V.AT A JOINVILE?

- DR. A R Y i A B O R D A-Viai'� com Segurança

--' I.nteiramentec reescrito e em fórma definitiva.
,'�,c I Em tôdas as livrarias ou pelo reembê'so postal.

: I Preço: Cr$ 40,00

I EDICÕES
" CRUl E IR O Rendeu o es;p:etácuo no Ma-

racanã 9, ímportancla -de Cr$:
-_......_.,,_�!P........__��.,............---.._------ ..334.778,00.

grandes
duas

lange
veio alto, em

a Mengarda, . que
executou uma bicicleta"
Ninguem deteve a marcha
do couro, que foi se ani­
nhar no mesmo canto do

primeiro tento, Sempre
com a peleja apresentando
a mesma fisionomia, fin­
dou-se o primeiro tempo
com 2xO.

Esperava-se, na fase der­
e radeira, uma reação dos ID­

eais, mas tal não se deu.
Embora não se empregasse
tanto a fundo, os visitantes
comandaram o cotejo, che­

gando, em certos instantes,
a ensaiar o clássico baile.

Surgiu, aos 32 minutos, o

de- último goal da tarde, quan­
dolvlarzínho, recebendo de

Juventus, efetuou-se domingo
à tarde mais uma rodada do

certame bandeirante. A nota de

Aurelio
Deixei de assistir, domin­

go último, os espetaculos
que seriam proporcionados
pelos clubes participantes
do Horneio Início da Divi­
são Extra de Profissionais,
dirigíndo-me, então, para f)

Ufile. Bairro da Velha, onde luta-
,

'riam Vera Cruz e Vasta

Preta Verde, dois conjuntos da
. "

.

do dovsé grande valor e rl�l,om', da.
no IllIClO sen ameaça o,Sc- n

d D'
. -

, •
.,> ·nossa �2gun a ·lVlsao.

ríamente, depois, O onze (lo Confesso saí de tá satís-
Jabaqu.ara, onde at�á o nosso feito, berr: ímpres sionado
conheCldo Juarez, fOl outra vez e certo duma coisa, Muitos

embates da segunda divisão
chegam 'a empolgar mais

sá., que algq.mas peladas da di­
es, : V'�sâa p.1'incipal. Os plaíers

ter;; detalhes il!rincip�is: ' vão à iluta cem: um entu­
,

-tl,õ'rt. -�� De�P.Ol":t08 a Ã Por.J.." sias;rrw. rÓrá do.' comum. [o­
Santísta 2· - Renda: CT$ "", gam com Hhra inquebran­
"1 "')r.. 00 Goa':;' F'1'110'" '} 'e Ra� tável, 111'OeUrm11ü' .'/ w_.u, .!. - ou. =' ........

nato. (P.D) -r--' _Tiàu e Rube�
-

errando
IP.S,} -

.

COPJNT'lANS 1 x n.lDIUM
o-s 124.935.00;

Praia de Call1boriú
Ve·nde-se lotei DO melbor

I
pauto da praia em frente a ilha

Imormações HANS TOENJES'

L-_�, ���--'-

� ._,�-

Goal de C"!tbú!ii.
COMERCIAL 1

PARA TODOS OS F!NS INDUSTRIAIS
A. lnfermdionC!1 lha oferec� f5"t; e-:e!l�mied
p!ll'!3 a inrlí!s'fria, !!,elf !nt!'!'medi>:> dl:i !!",ti sé!ie
éomoh;ltt de m"lor-';'s- lnd!1�!fla!;. Modslas oC!rd

f!ll'!cionar ti !lel5o!i�H!.r. (j!l�'':!.';!!Hle'· Otl Dí�sel.r
d ..�cl$ 16 H, P. até 180 rt!',

no canto.
No Vera Cl"U�, Fernando,

Ul):d. Gépi, Airoso, Men­
.

gani <'. lVféu:zi.nl1o (l Naldo,
Iorarn o:; melhores, enquan-

1'0 no Vusto Verde: apenas
Morotti, Carlos e Osvaldo

apareceram com destaque.
Artur Paulo Lange, -que

de comum acordo foi esco­
lhido P,Ü'l;\ dirigir este pré­
lia, correspondeu inteira­
mente, com um desempe­
nho perfeito -Ó. Nada houve

de desabonador, em suas

marcaeões, contríbuíndo,
para .isso o comportamento
exen,1plaJ;' dos 22 plaiers,
Aliás. deve-se ressaltar a

grande disciplina existente
em todo o cotejo.
A 111.e111or arrecadação, a­

presentada no estádio situa­
do no Bairro da Velha deu­
se neste encontro: Cr::;.,.', :
1.491,00. Na prelimínar
houve igualdade na conta­

gem: 2x2, e os quadros fo­
ram estes:

,

Vera 'Cruz: Lazlo, Fer­
nnl1çlo � Ubert: VoJJgang,
t;'-'Pl (' .Ain'�"_'; Nuldu, A!1�
t01;inl!'3, L"-'l.n:':·(·, ]\1E'l"gar'la
".. TlT::t1·!:!1t·,h,.,

,

�. V�k;-�V:-;�de: Chico, Mo­
EdU c Viçú; Carlos,' Os­

e Zeno;
\ Lavinho,

Neítzel, Ca!'.!.,T.1r{!, Veldemar
E: JOd{".
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Um erro conservar do' empregado

surrIpiando.lhe Só
.

- Grave a situação fhlauce�ra • Impostos •

PROGREDIU A INGLA
TERRA

WASHINGTON, 31 (UP) __

A adm'niSração da Cooperação i
ec:Jnõmica informa que a pro- i
dução industrial da Europ:J 0- ii
cidental sUPerou em quarenta:
"e 'CjIWtrO 'Porcento os niveis de! "

pré guerra. O nivel fOi alcan__ 1çado em abril, úlimo mês do
qu['! se dt'ram 11 conhecer dados I
I_. -_ - - - - - I �

Encontraram;
-

-,IFinédmente i

Uma Atriz ..

ros

SE;)I LEIS DE MEIOS drôes, ao que se presume, vinham observando os movimentos do sr. An-

_ "Há três anos que nâo te- tonío Zuto, atê sua cntl'ad�_ rio Banco Inco onde, devtdamerrte credencia­
do, retirou o dinheiro, que peetencía à Malhar;a BlumenauenseJ firma da:11°5 leis de meles, O orçamen- qual é funcIonário. 'l'iiÍ} lõgo Q'aS5unto chegou ao conhecimento da Dele­lu \,igcnl� I:' O de UI,!il. que f1-
gacía de Polícia, esta entrcu imediatamente em ação, porém, até o mo-xou a receita em Cr� mento em que redigíamos esta nota, apesar de ter efetuado a prisão deR-LS32.9U1.10 e aprcsenlnu lllll
alguns suspeitos, os 51) lnil cruzeiros ainda não haviam aparecidos, Avi­deficit de Cr$ 9.ti8H.1í1.:.'.O. De 'sos Ioram expedidos para 8' dalegacíns, fornecendo dados identificado_

pois disso, Ior+m crIadcs os res dos metíantes, a-fim-doe que estas prendam os indivíduos suspeitosdiversos l'n('urgns sem Os res_ que surgirem em suas resnectíves zonas.

peclivos recursos para fazer- P.ís o que 'nossa reportagem conseguiu apurar sôbre a acorrência:
lhes facl" o sr, Antonio Zum, q_ue dirigia-se para I) Banco em uma bicicleta,

SAPATO CHINES deixara-a encostada ã. calçada, na entraêta da rua, Bom Retiro. Ao voltar prosseguir
-

em nossa coopera-o governador alagou!1'! sa., notou surpreso que a corrente de seu velocípede estava fora do lugar. ção para a criação de uma Icr­VARSOVIA, 31 (DF) - Terá estatistjcos, A Ing laterru foi Venta que o erro de SUjeI Lar se Qúando procurava recolocá-Ia na. engrenagem, eis que surgiram dois in-
- •

, !
d' O Esta�lo a llln orçamento ''',It!ll_ dividüoh, que lhe pedízamn que guardasse, por alguns minutos, uma pc- ça eeonomíca, polttíca e mili-.Iníctu amanhã, esta Cupital, o país qUe mais prugr'e lU, teu, - �

cI "0 levá.Io..á a bancarrcta. Ju I quena mala, enquanto Jrtam. ité uma casa comercial próxima, O fun- tal' na Ameríca Latina indis-um dos ruais sensacionais jul-, (;0 sua !)C'O(ÜV:ll) índustrlal au- - q

,

ga inconcebivel consevvar.se cíonárto da l\falharia Blumenll:U respondeu que não podería.atendê-Ios, pensavel para a segurança dog�lCnelllos dos últimos tempos mentad., em ,ü2�� no após ,'l"',�oas comprí.nída num sapa pois logo que terminasse o conserto deveria seguir para a fábrica, com� -v a
, hernisf'erín

_
ocidental". DuranteQuatro generaiS, um coruan , ] guerr-a. to clIÜlês', iInpcdindo-_lhe o Ij_- o que não concordaram os- dois _homens, insistindo para que tomasse

,

vrn desenvolvlrucnlo ele S·,I·'.', conta da mala, j\<lerindo, finalmente, os Iarapícs abandonaramn o local longa exposição, l\Iillel' iUSI!;dantc (;c exercit.o e três coro- i XO ESTrei-AçõES i'\OS Y c
'-

I Ior'cas ecunom-cas C de suas apressadamente, não' sem antes,' com manobras dI! verdadeiros pro.üs- tiu sobre a imllort0nc.ia da Áné:s, ln in como uma alta Pa- EE,CU .

•
_ v ,- • �

possibilidades de progresso, síonats, retirarem os 50 mil cruzeiros da pasta que o sr, Antonio Zuto
merjca Latina dizendo que atente naval, comparecerão rn., í DETROIT, 31 (CP) - A . çhavía deixado momentaneamente na calçada..... ,. '.- "O orçamento em vigor. Ante a demora dos dois homens, o sr. Antonio Zuto resolveu levar

1
verba de 62.260·000 dolaree, fOlte uma corte militar, acusados gentes federeis e a Polícia E:,_ elaborado em 48, prevjn corn

a mala atê a Casa do sr Victor Probst onde, não tendo chave, a mes- previsto para a ndrilinistra';:lode conspiração para derrubar tadual Investigam a identída; tclm� ��)�l�:'�'�l �O
de crédito �e ma foi aberta, constatando-se, então, que no seu interior só existia pa- para o desenvolvimento écnJ'-J'o regime' comunista da Polônin, de do pa0to do anarelh x:;; ,�I ·a.·, I , uma arr'eca- pcl velho. Surpreso C0111 o acontecido, e sem se lembrar de fazer uma.

A.
.

.•
•

. ".0 que dação de Cr$ 84.85:2.991,.10. Em verificação em sua pasta, AntonIo Zuto retornou à bicicleta; dirigindo- mICO- da merjca Latma, dadoaJu{]ado pelo anglo-norte-ame' onteJl1 sobrevoou .. duas 'leSes, () 1949, arrecadou se a ínÍportan- se à lUalharia Blumenau. Li, io abrir a pasta para a prestaçãQ de con- quc tem cs c,·�)itais prÍV'lJOsricanos. 'Ar�('nal [;0 Exercito, Ctn De '

('ia de Cr8 R4.25�.2:!4,(j0, menos tas, encontrou em seu interior. sômente pedaços de jornais velhos, entrc nem o -Banco', Internacional ou--- iroit. NeSsa l.lcasião, for,am 1al1- Cr!ii 5H7.66f),5(} elo que o orçu- uma Gazeta do_ Povo do dia n,
d E t

-

I t-SEPULTAMENTO 1JO I
çad<lS do aparelho foUlaS sol- do_: Descont3do� a:ruel�s 3 mL CAIU NO "CONTO DO VIGARIO" e 'xpor açao e

-

mpor açao
. '. jlhOCS, a arrecauaçao fJeou re- José Salvador, residente em Gaspar Alto, õntem. mais ou menos às estão certos de financiar úsCARDEAL ÁDAN STE_ hs de caratel 'lnt en It'

"

I -s 1 a. (COnclue na 2.a pg, )etr a J 1 (ConclUi na 2.& pág. letra N) projetoS' de :íne1'horia da agrl

1u:�ª��;��:J:[�����:��::�'Entrou -em�J�discussão-naCamara federal o\;projeto que
?;:J;gs::�:��fE���i�� denuncia I'o�convênio trabalhista entrea União eSão Paulo
::ss��:e�i�;an� aci:��e�t��i��� i- Home_n�ge�m.à, mem�ria" jde II_doo Bati�ta, que foi vice ..governador de Santa Catarina-de todas as partes da Polôni .. , . �!O, 31 (Mer1dlOn,ll} .. - ;\0

I Cost,!, qae PI'OJetull sobre ti pro\'cltamento do !PotencIal da
_ queles que trabalham no inte- O sr. Ari Pito:inbo _

leu um dor desse Estado.
para prestar a última hOmena_ �l1l�IO da sessão da C:imara,: !'riação de Companhia Hidl'o- Cachoeira Dourada, entre Mi-. rior. r telegrr.ma do pre;idente dO I o. sr. Aramis _Atayde cOm�
gem ao dign�lário calólic-o, fa

!laje falou o Sr. \'ascollceh.;
.
Elétrica da Parnaíba, par'a a- nas e Goiás. I O 51'. Celso Peçanha npelOll : Partido Socialista de. Alagôas, Dnteu, o projeto de extinção do

leddo há dias.
-- -__. - -

------ O Sr· Benjamin- Fará rccla- para o -Ministro do Trabalho
i

protestando contra a iPrOibiçãOI Instituto Nacional do Mate.- _<mOu a aplicação do' cOdigo de no sentido de ser estendido ao dos comicios -em Alagôas: Idên._ OHDEM DO DIA ,FLORIANOPOLIS, 1

31 (i\1��: ,, '. ..' . , '. . - I dlonal) - ProcedeuLes de �. ,vencimentos e vantagens a fa- Estado ,do RIO o serVIço de re-l hco aSsunto fo-:.versado na tn- EntrOU em_rl1sctIsSao supl�- çadol' dcyêrão- chegar den�ihj,,'vaI', tambem, dos mil:t:'res:, pD- creação operaria.
'

; buna pelo deputado Orlande mentar o projeto que denunCIa de poucos dias: vínte burros::.e.'lida e do corpo de bombeiros I Dantas, que diSse que'9 sr. Ar- o convênio trabalhista entrc a :'eSsenta e dois cavalos, -, ,q!!C,_dr) D:srito Federal. JUI'zes pauJ,.lIstas' nOn de .Melo está. envered1_llul\)

I
União e São Paulo, tendo o sr.- ,deverão. ser inc�:ll:pO��:�_Os -�aO s�, Bened:l?- Vaz veiu na mesma trilha do sr. Sih'i')R_ Arnaldo Cequeir3, adhemaris- C�Ya�arla d� P?11CHstt:_01 Ita�:':.ll'>s•

I DI
,...

-
- cItac.os alltillalS e· d , ...�com um apelo do Joquei C ub"

para umeuau tre Perlcles de' GOlS ,MonteI-:_! ta, criti:uC;l) � projeto e den,un-_ c1o,s E'IU sententa e dois mil Cl'�_
.

de Goiás, contra os prOjetos r"l· \ '(.Olll:HH na 2a, pago letra L) ZelrOS
que prejudicam as 'entidade� Se!'ão contratados do;s juizes

I O sr. Ari PitomboJ requereu � •

furps'ticas. iHl!ll:s,tos para dirigirem os jo- aind " congrafuÚigões I)"e1o <;lni- iO Sr, Breno SilVC'l'll, protcs- gos Ofl<:i3i,:; -do.;erla�ne elehc�e
I
verSárlo t1�'. "O Globu": 'Itou contr:J o fecltanll'nto a,no ,de 19,)1, Is�o, falo que re-I O sr.- RUI Santos ICF; () 'N_

"duas r0scaS", pequenos esta' solveram, em data de untem, o" r ao!ogi() Jo velho _iorpaT"-tc 1
belecimenlos comerciais lll'lS memJ1J'os do Conselho Div:slG-l Luiz M�rais, diretor dos anais f
favelas cariócas. �,al d� L.n.D",_dc\,cn<i;} seguir I da Cúmara, qlle hO;e l'a:e:l'G I

O sr. Nelson Carne!ro, leu .la. hOJe Jl'Ta Sao Paulo o SI'· renentill,�menle. I,Pareceres dos jnri�t·�s hait, 0i-iHon Hussl, representante I O sr. Mauricio Panciano do-�
;\oguc'ra, c A lI)«rto Fnlga, CIll (Tcdenciatlo da Direto-ra dos: Santos combutru o proJeto do J
fa,'or do prüj:'(o dr. anula<,1i,f) elcsl1crtos doi Vat(. do Tia'ai, de i

sr. Nelson r.arnc·ro, dj,icorren­
do casamento dos dl'Squ'lado.s onr.e deyeríl relornar :mles de: do Jong-amcnte ,${lbre os ma'e_
por mais ele eincQ :-nos. S;llwdo, já ("),1\ os jui;r.cs J" 11

i
ficiós do din·,re'�o.

IO SI'. A,Jail Barre!') prole'i_ deirnnles, (:;'''10 o f!1\'iado da i O sr. Placido Oli;:njl;eo
lOll ('onl:'a o flllo de () lPASE L.D.D. não, e()ns'�a seu ohíc_ menageou a memOr';' do j'(io_
só estat' fUi;endo tran';uçõ('s 1'\'0 em Sã',' I'aulo. dc\'erú en- tre baiano Abdon Batista, que
com os servidores BUS cafJit,,�s liio ir até () Ro, eom 3 mes- se radicou em Santa Cata-�in',
deixando no esqucc;mento u- f:n -

adade, chegando a ser- vice-governa-

MACElO',31 (Merit!ional) -! que apareçam os' efeit,.:
"Ainda estou arrumando a ca-: meu lrabnlhc".
sa" - disse ao rescrter o ;;0-1 A:-; tuaçãü fil;ance:ra de A
vernador Arnun de Melo.

-

_. lagoas i: re. !n;enk draIllú(Íu.
<tA situação em que encontreI c fJ guvcllo estadual eslú "

o Estado e o peUUl:UD perioUJ hi'H�'CS com lI:ma criEc sem pre­
de minha administração .ainda cedentes. "Quem quer que a

lião me permitiram realizm- o examine tem a i;lIpr('ssúo cl�
que 'Pretendo em beneficio do que por aqui passou UIlI fura­
:povo, E' preciso Iempo p�ra cao" - ar-rmn f) governador.

de E isso ;porg_ue o def:cit orça
mcntár.o previsto é da ordem
(;e uns 40 milhões de cruzei

Movimenta-se a 'policia Ioear para efetuar a prisão
sos gatunos, que ontem, aproximadamente às 16,00 horas, furtaram do sr.

Antonio Zuto, em plên!_\ rua 15 de Novembro, 56 mil cruzeiros, Os la-

.------.-
- ._ - - - - - - - - - - - - - --

Providencias das autoritladei
federais par:1 a mal1uteuçlodl:;
ordem DO ESlado do l\Jal'aObão

PJ (lRJAr\OPOLIS. 31 (MerL
dional) - Foi regeitado
ASsemliléi8, LegilHtíva. per

MOORE McCORMACK (NAVEGAÇÃO) s.

Passageiros e cargas para

BALTIMORE NEW YORK PHllADElPHIA

e Portos do Mar das Caraíbas;

GUANTA - PUERTO LA CRUZ � CUMANA

MARACAIBO· PORlAMAR - CARUPANO

Reserva de praça, passage.ns e demais informações com os agentes1

CIA. COMÉRCIO E INDUSTRIA MALBURG

Telegramas. "'Mooremackll !TAJAI

-
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




